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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: Este estudo trata-se de uma revisão 
integrativa que tem por objetivo sumarizar e 
sintetizar as discussões sobre as ações realizadas 
pelos enfermeiros para prevenção do câncer de 
colo uterino. As buscas foram realizadas nas 
bases: Scielo e Lilacs, com o cruzamento dos 
descritores: prevenção; câncer de colo uterino e 
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enfermagem. Dentro dos critérios de inclusão estabelecidos, foram selecionados 12 artigos. 
Após análise dos artigos, emergiram duas categorias: Coleta citopatológica e Educação em 
saúde. Os resultados mostraram que as mulheres desconheciam os fatores de risco envolvidos 
no câncer de colo uterino. A revisão mostra alguns motivos que levaram as mulheres a não 
realizar o exame papanicolau, sendo: desconhecimento da doença, medo na realização do 
exame, um resultado positivo e sentimento de vergonha. São necessárias ações educativas 
que tragam uma prática humanizada dos profissionais de saúde que resultem em impacto 
sobre o entendimento e compreensão das mulheres quanto à necessidade da prevenção. 
PALAVRAS-CHAVE: Prevenção, Câncer de Colo Uterino, Enfermagem.

ACTIONS CARRIED OUT BY NURSES FOR THE PREVENTION OF UTERINE 
COLUMN CANCER: INTEGRATION REVIEW

ABSTRACT: This study is an integrative review that aims to summarize and synthesize the 
discussions about the actions performed by nurses to prevent cervical cancer. The searches 
were carried out at the bases: Scielo and Lilacs, with the cross-referencing: prevention; 
Cervical cancer and nursing. Within the established inclusion criteria, 12 articles were 
selected. After analyzing the articles, two categories emerged: cytopathological collection and 
health education. The results showed that women were unaware of the risk factors involved in 
cervical cancer. The review shows some reasons that led the women to not perform the pap 
smear, being: ignorance of the disease, fear in the test, a positive result and feeling of shame. 
Educational actions are required that bring a humanized practice of health professionals that 
result in an impact on women’s understanding and understanding of the need for prevention.
KEYWORDS: Prevention, Cervical Cancer, Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O processo de doença por Câncer coordena a formação de tumores que podem 

apoderar-se de tecidos e órgãos, podendo se manifestar em qualquer parte do corpo. 
Esta neoplasia reflete sobre as pessoas de forma violenta provocando uma modificação 
e aumentando a exposição dos indivíduos a agentes cancerígenos do meio ambiente 
(BRASIL, 2012).

 O câncer de colo do útero (CCU) é considerado um grave problema de Saúde 
Pública mundial. No Brasil, essa patologia vem atingindo progressivamente um número 
maior de mulheres e com taxa de mortalidade também crescente. É uma doença que 
acomete mulheres a partir dos 30 anos com crescimento de pico na faixa etária de 40 a 50 
anos (NASCIMENTO, ARAÚJO, 2014).

Para o ano de 2016, no Brasil, são esperados 16.340 casos novos de câncer do colo 
do útero, com um risco estimado de 15,85 casos a cada 100 mil mulheres. Sem considerar 
os tumores de pele não melanoma, o câncer do colo do útero é o primeiro mais incidente 
na Região Norte (23,97/100 mil). Nas Regiões Centro-Oeste (20,72/100 mil) e Nordeste 
(19,49/100 mil), ocupa a segunda posição; na Região Sudeste (11,30/100 mil), a terceira; 
e, na Região Sul (15,17 /100 mil), a quarta posição (BRASIL, 2016).
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O maior vilão dessa doença é o Papiloma Vírus Humano (HPV), na qual a transmissão 
ocorre pelo ato sexual e está envolvido na maioria dos casos desta neoplasia, incluindo 
também outros fatores de risco, que são: o tabagismo, a variedade de parceiros sexuais, 
o uso de anticoncepcionais orais, baixa ingestão de vitaminas, início sexual precoce, entre 
outros (SILVA et al., 2013).

A mulher que recebe o diagnóstico de CCU torna-se vulnerável, trazendo várias 
questões que refletem sobre o significado da vida. Tanto o diagnóstico, quanto o 
tratamento, muitas vezes, produzem graves traumas emocionais à pessoa, que podem ser 
manifestadas sob a forma de variados sintomas como a depressão, melancolia, solidão, 
retraimento, desesperança, revolta, dentre outros. Sendo assim, quanto mais tardia é a sua 
detecção, menores são as possibilidades de reduzir seus danos, condição que dimensiona 
a importância de ações preventivas (SALIMENA et al., 2014).

O CCU obedece dois níveis de prevenção e de detecção precoce, sendo: a prevenção 
primária que é realizada através do uso de preservativos durante a relação sexual, 
evitando a transmissão do vírus papiloma humano (HPV), o qual tem papel importante no 
desenvolvimento desta neoplasia e das lesões precursoras; e a prevenção secundária que 
é realizada por meio do exame Papanicolau (exame preventivo ou citológico) ( SOARES 
et al., 2010). 

Diante dos estudos, a educação para a saúde da população é o alicerce para o 
êxito das ações priorizadas na atenção primária à saúde. O enfermeiro é um profissional 
com habilidades para perceber quais as estratégias de aprendizagem devem utilizar junto 
à determinada comunidade, visando, à busca do serviço de saúde pelos usuários, mesmo 
que eles não apresentarem sinais e sintomas de doença. Cabe ao enfermeiro da equipe 
de saúde contribuir na divulgação de informações sobre promoção da saúde por meio 
de estratégias educativas para os usuários do serviço de saúde e também participar de 
processos de educação permanente (MARIA et al., 2012).

Dessa forma, considerando a alta prevalência do CCU e suas repercussões para 
a vida social, profissional, cultural e afetiva das mulheres e de sua família, o presente 
estudo tem como objetivo verificar quais as ações são realizadas pelos enfermeiros da para 
prevenção do câncer de colo do útero.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo utiliza como método a revisão integrativa, que tem a finalidade 

de reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um determinado tema ou questão, de 
maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento do 
tema investigado (MENDES et al., 2008).

As etapas que conduziram esta revisão integrativa foram: definição da questão 
norteadora (problema) e objetivos da pesquisa; estabelecimento de critérios de inclusão e 
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exclusão das publicações (seleção da amostra); busca na literatura; análise e categorização 
dos estudos, e, por último, apresentação e discussão dos resultados (MENDES et al., 2008).

Para guiar a revisão integrativa, formulou-se a seguinte questão norteadora: Quais 
as ações realizadas pelos enfermeiros para prevenção do Câncer de colo Uterino? 

Os critérios de inclusão selecionados foram: publicações em português e inglês, 
disponíveis na íntegra, publicados nos últimos cinco anos e que abordassem como tema as 
ações realizadas pelos enfermeiros para a prevenção do câncer de colo uterino. 

Optou-se pela não utilização de manuais, editoriais, cartas, artigos de opinião e de 
revisão, teses e dissertações. 

O levantamento de dados foi realizado entre os meses de janeiro a abril de 2017, 
utilizando os descritores: Prevenção; Câncer de Colo Uterino e enfermagem. Realizou-se a 
combinação desses descritores através do operador boleano “and, utilizando as bases de 
dados: Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e Lilacs (Literatura Latino- American e do 
Caribe em Ciências em Saúde). Na busca inicial, encontrou-se um total de 308 artigos. Pela 
leitura dos títulos e resumos, foi possível excluir aquelas em duplicidade nas diferentes 
bases de dados, estudos que não atendiam aos critérios de inclusão ou ao tema proposto, 
foram exclusas 296 publicações, sendo a amostra final composta por 12 artigos (Quadro 1).

Base de Dados Encontrados Pré-selecionados Selecionados

Scielo 118 05 02

Lilacs 190 25 10

Total 308 30 12

 QUADRO 1. Quadro de Distribuição dos artigos por base de dados

Fonte: Dados da Pesquisa

Para compilar as informações empregou-se um roteiro de coleta de dados, com 
apresentação do título, ano de publicação, tipo de estudo, objetivos e resultados (Quadro 
2).

Artigos/ 
Autores e Ano

Tipo de estudo Objetivo Resultados

Nepomuceno; 
Fernandes; 
Almeida; 
Freitas; 
Bertocchi, 
(2013)

Qualitativo Descrever a percepção 
das mulheres frente ao 
autopreenchimento de um novo 
modelo de ficha clínica da consulta 
de enfermagem no controle do 
CCU

A análise demonstrou um 
progresso das ações
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Silva; 
Lagana; 
Simpson; 
Cabra, 
(2013)

Transversal Analisar o controle do Câncer do 
colo Uterino a partir do enfoque do 
acesso a serviços de saúde.

É preciso um atendimento 
especializado para mulheres 

com limitações.

Nascimento; 
Araújo, 
(2013)

Qualitativo Conhecer as motivações de 
mulheres que não realizam 
de forma periódica o exame 
citopatológico

É importante considerar as 
necessidades das mulheres e 

desenvolver nelas a consciência 
crítica.

Souza; 
Paixão; 
Almeida; 
Sousa; 
Lirio; 
Campos, 
(2014)

Qualitativa Avaliar a percepção de mulheres 
sobre o Câncer do colo do útero.

Carece intensificar as ações 
educativas e de humanização no 

serviço

Correio; 
Ramos; 
Santos; 
Bushatsky; 
Correio, 
(2015)

Interpretativo 
com abordagem 

qualitativa

Compreender o processo do 
trabalho do enfermeiro da 
Estratégia de saúde da família

Os enfermeiros possuem 
prática satisfatória, entretanto 

existem desempenhos a serem 
melhorados.

Melo; 
Moreira; 
Loes, (
2015)

Fenomenológico Ver o dia de mulheres com lesões 
precursoras de câncer cervical.

É necessário uma empatia do 
profissional com a paciente.

QUADRO 2- Artigos Selecionados para a Revisão Integrativa

Após a seleção, os artigos foram analisados detalhadamente de acordo com o 
objetivo estudado. A análise dos artigos possibilitou explicar os resultados conflitantes da 
pesquisa.

Na fase seguinte ocorreu a interpretação dos resultados, onde os artigos 
selecionados foram analisados a partir da interpretação textual, relacionando os pontos 
principais de concordância e divergência entre os autores, com o intuito de realizar a 
comparação e identificação de conclusões e implicações resultantes da revisão. Partindo 
da análise dos artigos selecionados, emergiram duas categorias: Educação em Saúde e 
Coleta Citopatológica.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram localizados 308 artigos, destes, 118 estavam disponíveis nas bases de dados 

Scielo e 190 nas bases de dados Lilacs. Desconsiderando os estudos que se repetiam e as 
que não respondiam ao objeto de estudo, a presente revisão integrativa envolveu em sua 
concepção 12 artigos. No que diz respeito às características dos artigos analisados, dez 
foram divulgados em periódicos de enfermagem e dois em periódicos oncológicos, sendo 
quatro em 2012, três em 2013, dois em 2014 e três em 2015. Quanto ao delineamento, 
sete adotaram abordagem qualitativa, do tipo interpretativa, duas explorativa descritiva, um 
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fenomenológico, um retrospectivo e um transversal. 
Com base na análise de conteúdo, foi possível identificar e categorizar os estudos 

de acordo com os aspectos abordados sobre as ações realizadas pelos enfermeiros para 
a prevenção do Câncer do colo uterino (CCU), entre elas se destacaram: Educação em 
Saúde e Coleta Citopatológica.

Coleta citopatológica
A coleta citopatológica foi descrita em 58,33% dos artigos selecionados como uma 

estratégia mais utilizada para detecção precoce desse tipo de neoplasia em mulheres de 
25 a 59 anos. 

O exame citopatológico é o exame preventivo do câncer do colo de útero, que 
representa na análise das células resultantes da ectocérvice e da endocérvice, extraídas 
através da raspagem do colo do útero, no que consiste, a importância de realizar 
periodicamente esse exame para detecção precoce de possíveis lesões (PAIVA et al., 
2013).

Apesar da coleta citopatológica de colo uterino ser comprovada como uma técnica 
efetiva e eficaz, sua cobertura ainda é insuficiente, os artigos abordaram vários fatores que 
contribuem para a baixa adesão ao exame de prevenção, tais como: crenças, sentimentos, 
insegurança, atitudes e aspectos socioeconômicos. 

Os estudos apontaram fatores que interferem na coleta citopatológico, que estão 
relacionados ao usuário, a gestão e ao profissional.

Em relação a usuário os estudos apontam que a exibição do corpo feminino é um 
fator importante da não adesão ao exame, este fato pode ser justificado pela construção 
cultural, a qual está inserida em um longo processo histórico que determina à mulher certos 
valores e crenças. Algumas mulheres não se permitem falar dessas questões, o que pode 
denotar um interdito cultural. Nessa circunstância, a impessoalidade do procedimento 
envolve particularidades que fragilizam a prevenção, uma vez que a idéia de expor o corpo 
faz surgir sentimentos de vergonha e constrangimento (LIMA et al., 2015).

 Outro fator importante trazido pelos estudos refere-se ao estigma que as mulheres 
constroem diante da incidência de câncer, ou seja, os seus conhecimentos acerca da doença 
as impedem de realizar o exame por sentirem medo e angústia quanto à possibilidade 
desse diagnóstico (PAIVA et al., 2013).

Já em relação aos profissionais os estudos citam a desumanização do atendimento 
profissional como uma barreira na adesão a consulta para o controle do câncer do colo 
uterino, uma vez que algumas mulheres chegaram a recusar o atendimento, pela falta de 
comunicação e empatia do profissional (LAGANÁ et al., 2013).

O acolhimento facilita, dinamiza e organiza o trabalho de forma a auxiliar os 
profissionais a atingirem as metas dos programas, a melhorarem o trabalho e executarem 
um bom atendimento, predispondo a resolutividade do problema 13. No entanto é 
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fundamental que os serviços de saúde orientem sobre o que é qual a importância do exame 
preventivo, pois sua realização periódica permite que o diagnóstico seja feito cedo e reduza 
a mortalidade por câncer do colo do útero (CORREIO et al., 2015).

Os estudos afirmam que o enfermeiro presta importante contribuição na prevenção 
do câncer de colo uterino, destacando- se, dentre outras, sua participação no controle de 
fatores de risco, na realização da consulta ginecológica e do exame Papanicolau, influindo 
para um maior e melhor atendimento à demanda, efetivando um sistema de registro de 
qualidade, intervindo para o encaminhamento adequado das mulheres que apresentem 
alterações citológicas ( CORREIO et al., 2015).

Em relação a gestão, os estudos apontam que as usuárias não seguem a rotina de 
consultas preconizadas pelo ministério devido a demora na marcação nas consultas, ou 
pela falta de material para a coleta do exame, prejudicando a adesão dessas mulheres na 
prevenção do câncer de colo uterino.

Educação em saúde 
As atividades educativas realizadas pelos enfermeiros foram abordadas em 

41,67% dos artigos selecionados, todos os artigos apresentaram como campo de atuação 
profissional à atenção primária.

A atuação do enfermeiro é de suma importância para realizar medidas educativas 
e ampliar a adesão de mulheres a realização do exame preventivo do câncer do colo do 
útero (MELO et al., 2012).

Em relação ao que os estudos relataram, o desenvolvimento de habilidades e 
atitudes pessoais indicados à saúde em todas as etapas da vida encontra-se entre os 
campos de ação da promoção da saúde. Para tanto, é imprescindível a divulgação de 
informações sobre a educação para a saúde, o que deve ocorrer no lar, na escola, no 
trabalho e em muitos outros espaços coletivos.

Os estudos apontaram para que as ações de educação em saúde sejam efetivas é 
necessário conhecer a comunidade, suas fragilidades e suas potencialidades com foco na 
realidade social, econômica e cultural para que as estratégias sejam efetivas. 

Para isso é necessário que o enfermeiro conheça a comunidade em que está 
atuando na prevenção do câncer. Podendo dessa forma estabelecer com mais eficácia uma 
relação de confiança com a comunidade atendida. No entanto, os enfermeiros parecem 
não estar preparados para essa prática. Encontram-se numa situação evasiva, ou seja, 
os formadores reconhecem a necessidade de atuarem na prevenção, mas continuam 
formando profissionais para serem absorvidos no mercado de trabalho curativo (CESTARI 
et al., 2012).

4 | 	CONCLUSÃO
O trabalho do enfermeiro na atenção primária é de suma importância e principalmente 
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quando voltada para a sensibilização das mulheres sobre a prevenção do câncer do colo 
uterino, pois através da educação em saúde o profissional pode usufruir de estratégias 
interativas que permitam a participação do público feminino para o exercício de práticas 
conscientes e seguras com relação aos cuidados com o corpo.

Neste fundamento, os profissionais de saúde, devem interagir de maneira mais efetiva 
com a usuária, por meio do resgate da equidade no cuidado que prega a individualização 
da assistência e do estabelecimento de vínculo de confiança que se sobreponha ao medo, 
vergonha, dificuldades de acesso e à prática do auto cuidado responsável. Estas ações 
podem ser realizadas por meio do fortalecimento da educação continuada, palestras na 
comunidade, orientações individuais que estimulem o comparecimento das usuárias à 
coleta do exame e desmistifiquem crenças prejudiciais para a prevenção em saúde.
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